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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 
 

Utilizando-se a água de coco como composto alternativo para enraizamento 

de estacas de figueira, oferecendo ao mercado novas alternativas para prática, 

visando o aumento da qualidade das mudas e da produção, com foco sustentável. 

Os resultados obtidos servem como base futura para a produção de novas 

pesquisas científicas. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 
 

Using coconut water as an alternative substrate for rooting fig tree cuttings 

offers the market new alternatives for this practice, promoting increased seedling 

quality and production with a sustainable focus. The results obtained serve as a 

future basis for new scientific research. 
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RESUMO 
 

O Brasil é o maior produtor de figo da América Latina; a produção nacional 
apresenta crescimento constante devido às exigências do mercado nacional e 
internacional, e às características que a figueira apresenta, podendo ser conduzida 
em diversas localidades. A ficicultura brasileira baseia-se no método de propagação 
vegetativa por meio de estaquia, tendo a cultivar Roxo de Valinhos como a mais 
produzida, porém outros acessos também apresentam importância no mercado, 
como o figo Turco. A fim de se obter mudas sadias e vigorosas, emprega-se 
amplamente a utilização exógena de fitormônios, naturais ou não, sendo o ácido-
indolbutírico (AIB) o mais utilizado, porém outros produtos também apresentam 
capacidade para utilização, como a água de coco. O objetivo do estudo foi verificar 
qual o estimulador de enraizamento mais vantajoso para estacas de figo Turco, e 
verificar se o produto utilizado apresenta relação com o tipo de acesso empregado. 
Foram conduzidos dois experimentos consecutivos: o primeiro com 3 tratamentos 
([T1] AIB em pó; [T2] água de coco e [T3] AIB diluído 6.000 mg L-1) em delineamento 
em blocos casualizados, conduzido no município de Dracena – SP, para se obter 
enraizador com melhores resultados a ser utilizado no segundo experimento, o qual 
contou com 8 tratamentos ([T1] acesso 33; [T2] 34; [T3] 35; [T4] 47; [T5] 40; [T6] 41; 
[T7] 42; [T8] 45) em delineamento inteiramente casualizado, conduzido no município 
de Ilha Solteira – SP. Ambos experimentos foram conduzidos em casa de 
vegetação, com nebulização intermitente durante 40 dias. Ao fim da condução dos 
experimentos, analisou-se a porcentagem de enraizamento, número de brotos, 
comprimento do maior broto, massa fresca e massa seca das folhas e raízes, além 
da medição das estacas no intervalo de 10 dias após a instalação, para obtenção da 
taxa de crescimento relativo. Os dados foram submetidos ao software SISVAR em 
Tukey com p ≤ 0,05, e os dados de TCR foram ajustados em uma regressão 
polinomial de segunda ordem.  Por meio do experimento I, verificou-se que o melhor 
estimulador de enraizamento para estacas de figueira Turco é a água de coco, a 
qual resultou em 100% de estacas enraizadas; quanto ao experimento II, verificou-
se que a utilização de água de coco é dependente do acesso de figueira, 
apresentando diferentes resultados para cada um dos tratamentos, sendo T8 
(acesso 45, figo Turco) o que apresentou melhores resultados, porém os demais 
também apresentaram resultados promissores, exceto os acessos 33 e 41. Observa-
se que a água de coco é um estimulador de enraizamento eficaz para cultura do 
figo.  
 
Palavras-chave: bioestimuladores de enraizamento; estaquia; Ficus carica L. 
 
  



ABSTRACT 
 

Brazil is the largest fig producer in Latin America; national production has shown 
constant growth due to both domestic and international market demands and to the 
adaptability of the fig tree, which can be cultivated in various regions. Brazilian fig 
cultivation is based on the vegetative propagation method through cuttings, with the 
cultivar Roxo de Valinhos being the most widely produced; however, other 
genotypes, such as the Turco fig, also hold market importance. To obtain healthy and 
vigorous seedlings, the exogenous use of plant growth regulators—either natural or 
synthetic—is widely applied, with indole-3-butyric acid (IBA) being the most 
commonly used; nevertheless, other products such as coconut water have also 
shown potential for this purpose. The aim of this study was to determine which 
rooting stimulant is most effective for Turco fig cuttings and to verify whether the 
product used is related to the type of genotype employed. Two consecutive 
experiments were conducted: the first with three treatments ([T1] powdered IBA; [T2] 
coconut water; [T3] diluted IBA at 6,000 mg L⁻¹) in a randomized block design, 
carried out in the municipality of Dracena – SP, in order to determine the best rooting 
stimulant to be used in the second experiment. The second experiment included 
eight treatments ([T1] accession 33; [T2] 34; [T3] 35; [T4] 47; [T5] 40; [T6] 41; [T7] 
42; [T8] 45) in a completely randomized design, conducted in the municipality of Ilha 
Solteira – SP. Both experiments were carried out in a greenhouse under intermittent 
misting for 40 days. At the end of the experiments, the following parameters were 
analyzed: rooting percentage, number of shoots, length of the longest shoot, fresh 
and dry mass of leaves and roots, as well as stem measurements taken every 10 
days after installation to determine the relative growth rate. Data were analyzed using 
SISVAR software with the Tukey test (p ≤ 0.05), and RGR data were fitted to a 
second-order polynomial regression. From Experiment I, it was found that the best 
rooting stimulant for Turco fig cuttings was coconut water, which resulted in 100% of 
rooted cuttings. In Experiment II, the use of coconut water proved to be dependent 
on the fig accession, showing different results among treatments; T8 (accession 45, 
Turco fig) presented the best performance, while the others also showed promising 
results, except for accessions 33 and 41. It can be concluded that coconut water is 
an effective rooting stimulant for fig cultivation. 
 
Keywords: cuttings; Ficus carica L.; rooting biostimulants 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Pertencente à família Moraceae, a figueira – Ficus carica L. – apresenta 

importância significativa no setor frutícola, tendo como produto principal o fruto de 

figo; sua utilização vai além do que se destina ao consumo in natura, podendo a 

planta ser empregada no setor paisagístico ou destinada à agroindústria (Ming, et 

al., 2011). Em relação à produção, as plantas de figueira, adaptadas às condições 

edafoclimáticas brasileiras, são muito consumidas no território nacional e parte é 

exportada para países da Europa, a fim de suprir a demanda externa, tendo como 

maior produtor a região Sul e Sudeste, e com potencial para o Nordeste (Moura et 

al., 2023).  

Em território brasileiro, Roxo de Valinhos é a cultivar mais produzida, se 

adaptando a diferentes condições de temperatura e umidade (Silva, et al., 2010); 

outras cultivares, como a Turco, apresentam dificuldade para produção de frutos, 

porém sua utilização como porta-enxerto tem sido muito utilizada, conferindo melhor 

desempenho às cultivares comerciais, segundo Silva (2010). 

 O figo da cultivar Turco, em aspectos globais, é um dos mais importantes 

comercialmente, tendo a Turquia como maior produtora e consumidora dos produtos 

obtidos por meio do cultivo dessa cultivar. As plantas apresentam frutos mais doces 

e com maior tempo de prateleira, o que facilita a exportação e industrialização. Para 

sua produção de frutos é necessária a polinização (Figueiredo, 2017).  

 No Brasil, por sua vez, as cultivares de figo são apenas propagadas de forma 

assexuada, por meio da estaquia, visto que não há a presença do inseto polinizador 

das plantas (Blastophaga psenes, popularmente conhecida como vespa-do-figo) e 

não há viabilidade para produção de sementes. A estaquia na planta de figueira é 

amplamente difundida, e permite que se obtenha uma planta similar (Felipe & 

Ribeiro, 2024), clone de uma planta matriz pré-selecionada.  

 Para que as mudas tenham padrão no campo, as estacas a priori são 

conduzidas em casa de vegetação, controlando as variáveis possíveis e garantindo 

umidade para a brotação das gemas e o enraizamento (Canales & Phelipe, 2018). A 

formação de raízes é parte crucial na estaquia da figueira. A fim de se otimizar o 

processo de formação de raízes, utiliza-se fitormônios, dentre eles a auxina, 

responsável pela indução de raízes adventícias por processos de divisão e 

diferenciação celular. 
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No ramo da fruticultura, pode-se utilizar auxinas naturais ou sintéticas, estas 

sendo obtidas por meio da manipulação de compostos, como o ácido-indolbutírico 

(AIB), tendo efeito similar às auxinas naturais. As auxinas naturais por sua vez 

podem ser obtidas de outras plantas ou parte delas (Taiz & Zeiger, 2017).  

 A aplicação de auxinas naturais tem se destacado no ramo frutífero, e não é 

diferente na ficicultura. Dentre esses fitormônios naturais, há a aplicação de água de 

coco nas estacas, por meio de imersão. A água de coco é um composto presente 

dentro do fruto de Cocos nucifera, com a presença de auxinas em sua solução, além 

de carboidratos e nutrientes, os quais são essenciais no início do desenvolvimento 

das estacas que serão futuramente levadas a campo (Aguayo & Quintana, 2020). 

Por ser facilmente obtida, e por ter um viés sustentável, sua utilização tem crescido, 

sendo viável principalmente para pequenos produtores, que visam obter melhores 

mudas por meio de um enraizamento eficaz. 

Objetivou-se no presente trabalho verificar o bioestimulador de enraizamento 

mais promissor para o acesso Turco de figueira, e averiguar se a utilização do 

bioestimulador depende do tipo de acesso. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que a água de coco apresentou maiores resultados para o 

enraizamento das estacas de figo Turco, sendo responsável por 100% de 

sobrevivência quando comparada com o AIB. Quanto à utilização de água de coco 

para outros acessos de figueira, conclui-se que o acesso com resultados mais 

promissores é o Turco, sendo possível concluir que o acesso tem relação com o tipo 

de enraizador utilizado. A água de coco é uma opção viável para utilização como 

enraizador nas estacas de figueira. 
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